
o. (Bras) — Espirito Santo do Pit 

    

  

  

—OCTAVIANO COSTA 

    

   
  

  

DTAS | 
varias“ do “Diario 
“relativamente às 
es financeiras da 
, que está em dia 
pagamento das le- 
rteadas, de seus 
imos, causou opti- 
ressão nas rodas     

  

   

  
, capitão Eduardo 

efeito em exercicio, 

muito: felicitado 
us amigos e admi- 

, pela efficaz ad- 
ação que vem fa- 
na qualidade de 
ador interino da 

executando e man- 
na alta plana do 

, do zelo e da ho- 
ide, o bello program- 

ado e posto em 
pelo nosso grande 
“efectivo sr. co- 

José Ribeiro da Mot- 
inho, que se acha 
o de licença. - 

    

  
     

    

    
   

“varias! a que se 
,a nossa primeira 

o as seguintes : 

  

ara 0 pa 
to das 47 letras 
das e respectivos 

e despesas corres- 
ntes ao decimo no- 

jo do empresti- 
É 850:000$000, au- 
do pela lei n.o 63, 

de Maio de 1911. 

tando ainda por se- 
resgátadas 3 letras 
uns coupons do em- 
imo consolidado de 

) dentes ao 

“activo e dedicado | . 

  

    

    

A serenata maguada, 
Alta hora passa gemendo... 
Emquanto eu scismo, sozinho, 

A dôr da vida soffrendo... 

    

Soluça a flauta tristonha, 
Uma valsa lamentosa, 

E a minh'alma, abandonada, 

“Tambem soluça queixosa... 

O harpejar do violão, 
"Tem magnas de namorado, 
Quando ao relento descanta 

O sen amor desprezado... 

Escutando a serenata, 
Que já vai longe a cantar... 
Uma saudade amorosa 

Faz o meu peito chorar. 

Ocraviano COSTA. 

  
  

  

Mysterio 
nas Fires 

ANAR 
  

sau- 
mortos dades, a praniear ternos amores, e recordar 

queridos. 
E, já reparaste minha irmã, no segredo artistico 

e phantastiec das flôres ?-—Vêde-as: o interior do cry- 
santemo irradia pallidamente... é bem uma estrella da 
terra, das immaculadas angelicas evolam almas de noi- 
vas; da purpura brilhante das rosas, derrama-se O di- 
vino sangue das chagas de Jesus 

riêm e choram. Cantam é riem 
  

lan- 

guidas corollas... y 
“ ternamente amado o mez de Maio, 

rosas de Maria, o mez-das flores | 
sobre o aroma,—vida das flores, a nos arre- 

que mais de-. 

mez das 

sagradas 
E, 

batar os sentidos, a nos induzir a amar, 

verei dizer ? 
Grinaldas de- flores invadem os festins, as Na- 

lher; realçando-lhes a graça, 

a guerra, €, particulas dum coração, são 

Às rosas só por si valem magnifica apotheose, 

tal a perfeita disposição e delicado matiz das petalas, 
a elegancia distincta do pórte, 

A! s embalsamando-nos com o suave O 

educam-nos tambem O coração, no sentimento do bello, 
ti o indefinida É 

  corresp 
sorteio, a Prefeitura 
da os srs. portado- 
Jesses titulos a irem 
ber as respectivas 

rtancias na Thesou- 
| Municipal, das 12 

horas. | 

almente a Camara 
em dia com todos os 
pagamentos“. 

LEIAM ! 
as, chapéus, calçados, Sd 

  
   

      

  

   
     

     
Rietos de primeira, 
D,pó d'arroz € arminhos, 

“e tudo mais quanto | 
barato e de primazia, 

grende loja: 

   

    

E
 

      
   
  

Quesiti & Cia. 

presentação de protesto, 
emprestimo e da so; Y. 

pasado cui ra a recente hypotheca da 

bretaxa, S 
sentação assignada por 
merosos lavradores : 

te do Estado de S. Paulo. 

rica da Natureza. 

Altimira Campos de Souza.   Campos Salles, 9---8---1921. 

Lipe Ed na 

O Grito da Lavoura 
Protesto vibrante dos fazendeiros pinhalenses 

t e E a seguinte repre | ,,ca de cinco Írances, 
nu- 

acaba de contractar 

«Exmo. sr. dr. Presiden-| , 
se negocia; 

erenata = | 

      

  

E 

Os abaixo assignades, pro- 
Foi enviada ao sr. presi: 

) 

dente do Estado, uma Te ductores de café neste mu- 

no |nicipio vêm apresentar à 

o Governo, preliminarmente 
para, 

garantia do emprestimo que 
destinado ao 

  

  

7)    

    

Realidade. 

     

    

  

  

   
   tar, que dá     UMA manhã chuvosa e triste, ao. 

abrir a janela da sala de jan- 

notei um facto que me chamou devéras a 
enção. 
Uma rosa, 

uz-me a pen: 
assemelha-se a minha alma ! Junto de. 

  

Porto Feliz —Março—921. 

Ao Boanerges 

para um bem cuidado jardim, 

que eu vira no dia, anterior 
ostentando as sua 

O essa Tosa, 
ti 

  

— Musa. 4 

  

pagamento das dividas fluc- 
tuantes do Estado, existen- 

iltes em virtude do esbanja- 

pelos Governos 
|| passados. 

Aquelle imposto, como V. 
Exa. sabe e no Estado tam- 
bem não ha quem ignore, 
foi creado para o fim es- 

Entretanto, 
com que direito moral e ju- 
ridico, acaba o Congresso 

bypotecal-o 

a pela responsabilidade, de 
ter eleito o mesmo na maior   

eu
 Associação Commer- 

cial de Santos, providencian- 
do o amparo da queda dos 
preços do café, pedia a in: 
tervenção do Governo do Es- 
tado, que teve ensejo de di- 
zer que, precisava a lavou- 

a à 

    
«| perante V. Exa, trazer 0 seu 

" Alberto Florence, 

          

jna fundação e organisação |' 

outros, de intervir no. mer- 
cado de café, nas-crises pe- 
riodicas que costumam af- 
fligir a lavoura. Cançada 
assim da exploração que 

tem sofirido essa laboriosa 
classe, que luctando com as 
maiores difficuldades, se vê 
abandonada, hypothecada e 
humilhada por aqueles que 
tanto a tem explorado finan- 
ceira e politicamente,. vem 

grito de angustia e revolta! 
Basta, Exmo. Snr. basta !... 

— Requerimento Ci + Mo- 
hyana de Luz é Força, por | 
intermedio do seu gerente, 
pedindo, para fins de estu- 
do sobre a distribuição de 
luz nesta localidade, e a ti- 
tolo de emprestimo por al. 
guns dias o cadastro da ei- 
dade, afim de tirar do mes- 

dastro que levantar.“ 

Rodrigues Novo, pedindo 
cessão perpetua do terreno 
em que se acha sepultado 

seu marido João Rodrigues 
Novo, pagando a supplican- 

alvará. “Defesido.' 
— Dia 9. Requerimento de 

João Moniei, solicitando a 
collocação, no trecho entre 
a Rua Jacob Worms e a. 
Caixa d'Agua, de mais 2 

publica, cuja necessidade | 

“Ao sr. Samuel de Almeida 

“que   
Ostaviano Francisco Porto, 

osé Antonio Villas Boas, 

   de Almeida Vergweiro, Joa- 
uim Villas Boas, José Can- 

Ver- 

e “Vergueiro, 
-|José Arthur Worms, Maxi- 

miniano A. Ribeiro, José Pe- 
j jo, | Amad 

Joaquim | q 

q 
Josi 
Ro 

edindo tambem baixa dos 
impostos de agencia de com- | 
pra de cafée de leiteria em   

  

senda S. Pedro Limitada, 
Eduarão Leite de Souza, 

o 

  To ser do The- 
souro do Estado, como se 
esta fosse nma classe de 
arasitas ! Entretanto Exmo. 
NT., 

hombros desta mesma clas- 
se, é que esse mesmo Go- 
verno atira a responsabili- 
dade do pagamento da ce- 
lebre divida floctnante, que 
existe pelo criminoso acto 
dos Governos, em não ob- 
servarem os orçamentos an- 
nuaes. Assim, pois os abai- 
xo assignados vêm repre- 
sentar a V. Exa., pedindo 

| sustar aquella hypotheca, ou 

to do emprestimo na orga-   
la, com os fins, alem de 

  

justamente para os 

mandar applicar o produe-| é 

nisação do Credito Agrico-| m: 

dolpho Agostinho Ribei- 

me, dr. 
João Tei: 

Baptista 
Teixeira Branco, p 

genor M 
xeira Ri 

o 

  

ro, Sociedade Agricola Fa-|. 

ro, Alfonso da Silveira Le- q 

Ê virtude de não continuar | 
e ramo de commer. | com ess 

vo lançador para ia- 
ormar'* | a   A PARE A, 

— Requerimento de Maria É 

no Cemiterio Municipal o. 

te os impostos respectivos e | 
expedindo-se o competente | 

MES STARS US Yi 

ou 3 postes da iluminação 

se faz sentir naquele local. | 

     

     
  

  

Bemardes de, Souza, João, 
Teixeira Branco, Ennos Mo 

Aliredo   

  

pedindo baixa, imposto 
vim; de agente de companhia no 

presente exercicio. “Em vis- 

  

      ta da informação, detiro's. 
PRE 

“MA DE LEITE: Precise- 
- se de uma, que seja sadia 

4 horas. de 

a creança. Trata-se 
onel Arthur Vergui 

Ee 

amamentar 
na Rua     

   

    

     
     

       

      
    
       
   

            

                      

   

    

   
     
   

  

    

            

   
    

    



lan 
a 

Ci 
pará 

el 

  

     
das tibiezas amorphas 
lanimidade, aos mi- 

ios tremulos no eali- 
hfinsbordante do | negro 

dos sofirimentos, aco- 
-se e foge; Aristoteles 
rrorisa e snicida-se ; 
es reconhece-o e im- 
el experimenta-o; Man- 

MD it abysma-se e enlon- 
3 Christo sorve-o todo 
ustos de infinitas ago- 
martyriza-se em todo o 
e em toda a alma, no 
moroso de tantalisa- 

pras ; ainda assim, não: 
n em fugir, não se 
u do suicidio. não se 
u de frio indifferen 
nem invocou as im- 

ades da loneura ; Chris- 
sfallecendo no  acume 
as as dores, não se 

a, nem se lastima; mas, 
se compadece e per- 

e só depois é que mor- 

Tavares HovicacqUE 

ompanhia Arruda 
verá chegar breve- 
ao Pinhal a applau- 
Companhia Arruda, 
rem dar uma serie 

los no Eden   

   

i tro desta cidade.,, É 

“Pedido e diviso 
dimos aos srs. assi- 
tes em atraso e ás 

as que nos devem 
iblicações e serviços 
s, a fineza de pa- 

| suas contas. 
isamos a quem pos- 
teressar, que de ho- 
“deante só publica- 
annuncios e origi- 

e secção livre, que 

m acompanhados da 
etiva importancia. 
pn 

“O Muzambinho“ 
ebemos pela primeira 
visita do “O Muzam- 

*, que se publica na 
tante cidade que lhe 
sta o nome, no Esta- 
Minas Geraes. 

om jornal bem cuida- 
je conta com dezoito 
de vida, e muito tem 
do pelos interesses do 
mineiro. N 

| seus redactores os 
. Almeida Magalhães 
orio Armond. 

eos seus collabora-| 
destaca-se o sr. prof. 
Garzone que já residin 
nhal. ; 

“E “O Mfinte 
m este titulo surgiu 
a 5 do corrente em   

  

     

  

    

pé um jornalzinho 
stico e literario, cu- 

imeiro numero  te- 
bbre a meza de la- 

s pela visita dese- 
“Alfinete* mui: 

ida pros- 

      

edivivos do herois- 

x F 

Z XVI, 20 tocar com 

  

  
E=S=3 Plotographia antiga da Familia Imperial Brasileira EB 

| Que passam pela Vida va orphanda 

   

          

Irmã gemea d 
Filha dos corações compadecidos ; | 
E's o consolo desses desvalidos, 

    

      

      

Sem ti, dulcificante Caridade, à 
Que allivias as dôres é os gemidos, 

' Que seria de nós, nautas perdidos, 
Neste mar, que se chama humanidade ? 

        

       

  

    

  

—Remiicta stjas tn, que dás esmólas, 
Que reanimas os tristes, e consólas, | 

“Tu, que até na humildade, és soberana !      

     E Deus permitta que o teu bem fecundo, 
Possa espalhar-se pelo vasto mundo, 
Para abafar à indifferença humana !... 

A. Pinto CostTA. 

       
  

Cartolina 
—*Não me 

    PP. Quesiti, & Comp. 
  

j ! qnecereis, 
tu me disseste no teu hel- 
lissimo postal, rescendente 
ao aroma de bouquet d amour. 

Doces phrases amorosas, 
que me cahiram n'alma co- 
mo um balsamo santo, sua- 
visando a magna dolorosa 
que eu soffro ausente do teu 
gnerido olhar. 

Deus te recompense o bem 
que me fizeste. 

“Ricordi immensi*. 
fôsse verdade ! 
—Pensas então em mim ? 
—Sentes no coração can- 

tar a saudade, relembrando- 
te o meu nome? 

te proteja, alma 

É Ah! 
81 

Deus te faça 
amada do meu 
oeta ! 

feliz, flor 
sonhar de 

ZINGARO- 

“Mvozna Mulher” 
Incontestavelmente a voz na 

mulher é um importante coef 
ficiente de seducção. Para a 
conservação da vóz 

  

lhor especifico da rouquidão. 
Para curar tosses, constipa- 
ções, bronchites e coqueluche 
não ha melhor medicamento 
que o “Xarope São João*. 
O “Xarope São João“ é usa- 
de pelos cantores, oradores, 
sempre com optimo resultado. 
"um poderoso antiseptico 

das vias respiratorias. Forta- 
lece og pulmões. Tem gosto de 
licôr 

Em Casa Branca 
Desde o dia 5 do vi- 

gente conta mais uma fes- 
tiva primavera adornan- 
do o vergel de sua exis- 
tencia, a graciosa senho- 
rita Esther de Carvalho, 
filha do sr. capitão Jos 
de Carvalho Figueiredo, 

correcto thesoureiro da 
Camara Municipal de Ca- 
sa Branca. 

- Monte Santo 
No dia 5 do corrente 

fez annos a exma. sra. 
Hermenegilda Meirelles 
Carvalhães, distincta es- 
posa do nosso antigo é 
presado assignante sr. ca- 
pitão Olympio Oarvalhães, 
fazendeiro em Monte San- 
to. 

fvisam ás exmas. familias, e ao publico em geral desta cidade, dei E rdas Toca dades visi   

. . E fe . nhas, que receberam um grande é variado sortimento de fazendas finas, e de outros artigos 
concernentes ao seu ramo de negocio. 
mento para certificar-se da verdade e 
ratissima, sem rival nesta praça, devid 

Rag Convidam o povo a fazer uma visita ao seu estabeleci- 
saber dos preços, que são feitos no balcão, por uma tabella ba-. 
o ao abatimento que acabam de soffrer varios tecidos nacionaes 

e extrangeiros. Aproveitem as pechinchas durante este mez. — Casa Piagentini, Quesiti & Companhia. 

[ESSE EPE ra rr pps 

  

Messalina 
  

Dissoluta e cruél; na antiga Roma, havia, 

Uma mulher devassa, original e bella : 
Era a esposa de Claudio, a Messalina, aquella, 
Ouja devassidão não fôra uma utopia. 

Por esse tempo já, pelo Imperio, corria, 
Desde a mais rumorosa á quiéta viella, 
Uma noticia má; e Claudo foi sabel-a... 

E" que aquella mulher o seu amôr vendia, 

E então, o Imperador expoz ao seu dominio, 
Para honrar o seu nome e para honrar seu throno, . 
Que havia de matal-a, antes de seu declinio.,. 

E eis que mal lança o texto, a esposa vil assoma ; 
E Claudio, indifferente ao proximo abandono, 
Solenne, ordena a mórte à Imperatriz de Roma !... 

A. Pinto Costa. 
NOTA: Reproduzido hoje a pedido do autor, que 

fez no soneto algumas modificações. 

  

Prefeitura Municipal 
LETRAS SORTEADAS 

O cap. Eduardo Vieira, Vi- 
ce-Prefeito Municipal, em 
exercicio, desta cidade de 
Espirito Santo do Pinhal, 
Estado de São Paulo. 
FAZ saber que, 

hoje, nesta repartição, pro-| 
cedido ao decimo nono sor- 
teio de quarenta e sete (47) 
letras do emprestimo da Ca- 
mara Municipal, autorizado 
pela lei n. 63, de 10 de Maio 
de 1911, foram sorteadas as 
dos numeros seguintes : 447 
— 8526-—7342— 4330 — 2858 
863-—1338--6844-- 1087 — 
6316-5578 1948 — 7152 — 
3294-—-802--3692-— 6958-—- 
4336—3232—8474--5988-— 
2611—2382— 13707095 — 
650—5462— 7219 — 2437 — 

d. 83812332 —1224-1155— 
3867-.--43292.--- 1874... 948... 
3401--1219---4109----6280---- 
40---2666---960---2522--- 1017 
3322. Do que, para constar, 
se expediu o presente edi- 
tal. Secretaria Geral da Ca- 
mara e Prefeitora  Munici-   pal de Espirito Santo do 

Pimhal, em 5 de Março de 
1921. O Vice-Prefeito em 
exercicio : Eduardo Vieira. 

-'O Secretario Geral: Hermo- 
genes Mello Junior. 

“AVISO 
Impostos municipaes 

De ordem do sr. cap. 

vice-prefeito municipal em 
exercicio faço publico que. 
fica prorogado até o dia 
15 do corrente o prasc 
ara O sem 

PESE ra ss pp e E 

  

JESDEN MIPNEATRO 
Empreza LIMA & Cia. ; 
de reunião do povo pirhalense: 

  

q 
HOJB! —  RetumbanteSuccesso  — HOJE ! 

DOMINGO —f's 12 MN horas da tarde-—DOMINGO | 
GRANDIOSA MATINEE 

1 Mi mo Seo 
intrigas tendo por principal interprete o grande actor 

rama de Entrigas 
A CASA DOS MISTERIOS 

; 5.o e 6.0 episodios — d 

iQual será o mysterio da Casa Assombrada ? | 
| Qual será o mysterio da Mão 

  

  

  

    
Mysteriosa ? 

| duDA “Monumental sucesso 1 Nestes diaS-sie" ca eb e ia. 
“portantes films italianos. Ultimas creações da actualidade ! 

  

    

   

     
    

    

  

  

  

  

Como sahir de New-York. para fazer” a volta ao 
mo se pode correr mil aventuras, luctar, rir, diverti 

sem dinheiro no bolso e sem usar de amigos parentes 
pai à conhecidos é 

Eis o que se    
  

multa, de todos os impos- 
tos municipaes. Espirito 
Santo do Pinhal, 1 d 

soureiro, Benedicto N. Ro- 
sas, 

A «Loja Chnddas, de Mi- 
guel Chudda, é a melhor, a 
mais elegante, a mais sor- 
tida e a mais barateira das 
casas syrias da Rva Marquez   
do Herval. 

e a 

Marge: de JOB O qe 

      

   
    

    

    

    Sapatos jts 
Loja Americas, 

das barateiras. : 

vg Declaramos que. 
pai inedict 
olhi ão p 

  

    

  

   

 



  

    

  

  

Os vadores do Pinhal 
Cremos interpetrar 'o 

consenso. unanime dos la- 

vradores Pinhalenses, ba- 
tendo de rijo n'essa, te-|) h 

cla, que 208 zoilos: pare: (grias continuadas, verda- 

NE sediça, de apesao 

à Jayonra. Ê 
Nella nos q ia 

só por esta vez,, espe- 
rançados de vermos er- 
guer-se rubra de' indigna: 
ção, sacudida por pontas 
gos doloridos, essa oppri- 

mida classe, que ainda 
assim—é unica seiva vi- 

- vificante do estado, e do 
Pinhal, 
-Ellamecessita de tan- 

tas medidas, urgentes e 
inadiaveis tornando-se for- 

çoso o concurso pratico € 
immediato de todas as 
forças vivas do lugar, e 

não o esforço isolado 'de 
um só individuo ou de 
partes dispersas. A, pri: 
meira idéa lançada. d'es- 
tas columnas sem, favor 

para quem a subscreveu, 
póde, deve e tem de/ser 
escolhida como o primeiro 
passo. acertado para um 
entendimento commum. 
"Já pensaram bem os la- 
vradores do Pinhal sobre 

o resultado moral e prati- 
co do esforço * E ao 
de todos nós? 

Sabemos de côr a is? 
-toria simbólica do feixe 
de varas dado a seus fi- 
lhos pelo velho moribun- 
do..., estes filhos, robus- 
tos latagões, porfiavam-se 

denodadamente para que- 
bralio, sem conseguil-o ; 
assim serão os layrado- 
res quando organisados 
em sociedade' bem diriji- 
da. Quando se tratou, no 
Pinhal de modificar os 
moldes administrativos, 

viu-se alevantar um bJo- 

co formidavel de apoio 
e simpathia ás idéas que 
são realidade hoje ; por- 
que então nós, que so- 
mos uma força melhorada 

porquanto nos virão ele- 
mentos distinctos de na- 

tural infenso á politica, 
não damos um brado uni- 
sono e prolongado que re- 
percutindo das baixadas 
ás serranias vá dispertar 
o lavrador da lethargia 
em que vive? Arranque- 
mos as fibras de exelusi- 
vismos, de 'partidarismos 
egoistas e reconheçamos 
a premencia do assumpto. 

O “Estado de São Pau- 
lo“ de cinco d'este, traz- 
nos o resaltado obtido pe- 
la commissão da “Socie- 

dade Rural Brasileira“ 
- em representação ao sr. 
presidente do estado. A- 

is nas promes- 
s do governo? Natu- 

evolta se abafa 

n'um bruxulear Rc 
ilusão da qual sempre vi» 

“vemos, aim esperar e 
acabar de safras ! 8 
lavradores do Pinhal, são 

trintannos de cangalha, 
são trintiannos de san- 

    

deiras sangrias porque di- 
nheiro é sangue. Qual de 
vós assistireis a Jiberta- 
ção .de sobretaxa ? Como 
serão as lavouras daqui à 
30 lustros ? Bôas, pujantes 
como hoje que a terra é 
dadivosa e grata ? Será o 
pé de café generoso como 
tem sido ao menor cari- 
nho do lavrador ? Ainda 
teremos o sr. Wasghinton 
Luiz prazenteiro e jovial 
nas suas promessas ? E 
facto consumado o sacri- 
ficio ; luctar de momento, 

e e . munições 
contra. o governo. alem 
de pueril seria impatrioti-/ 
tico. Força é pois procu- 
rarmos todas os meios 
attenuantes do tremendo 
golpe. Ê 

A liga que se fórme 
com sua directoria, . com 

suas regras de vida e com 
pequena. mensalidade te- 

jremos uma séde onde nos 
Seja possivel realisar ses- 
sões de interesse commum 
a todosos lavradores, In- 
dicaremos para  presiden- 
te dessa liga o cel. AL 
berto Rios, lavrador | in- 

telligente e primoroso. As 
felicitações que nós vie- 
ram d'esté cavalheiro. pe- 
la utilidade da idéa ex- 
pendida, nós pedimos'li- 
cença para remettel-as aos 

lavradores Pinhalenses pa- 
ra que lhes sirva de in- 
centivo, de estimulo, o no- 

bre gesto de quem. perfei- 
tamente | comprehende e 
sente o caminhar deso- 
rientado e illusorio dos 

fazendeiros em geral. 

THOMAZ 

(Transcripto do “Dia- 
rio do Povo“) 

  

$ eleito onerar cores 

EMPREZA GUILHERME E É 

E Fneraoo a ca- 
— pricho e baratos — 

TELEPHONE, N.o 121 

PINHAL     

: 
s
a
d
 

ES. | 

Tu me Na tão ter 

Num doce olhar misterioso, 
Cheio. de poesia e Canto, 

E onde suspirava à goso... 

De quem não gonheca: a dor... 

      
     

      
Por entre abraços e beijos, 
Tu exclamavas sorrindo : 

—Como nós somos felizes! 
— Nosso viver como é lindo ! 

E eu te dizia canil 
— Muito, muito meu amor ! 
— Nossa vida causa inveja 
Ao céu, á terra e à flôr. 

“E te abraçava exclamando, 

À beijar-te bem na bocca : 
— Deixa esconder no teu seio 

A dôr desta paixão louca ! | 

E affagava o teu regaço, 
---Ninho quente do prazer ! 
Emquanto tu suspiravas: -- 5 

"Serei tua até morrer ! ; 

E a sonhar a noite inteira 
Passei comtigo, querida, 
Numa festa de amor é goso, 
Livre das maguas da vida !... 

Ocraviano COSTA 

    

     

ga 
mesma inventei a oo 

Ieira“ e o seu uso. Sou mi 
Ih r de um inventor e o ha-|d 

de commnnidade fez-me 

se vbiparã o uso de torno- 
zelleiras e ganharei muito 
dinheiro mesmo sem ter ti- 
rado privilegio. O lugar da 
tornozelleira, se vem que se- 
ja magnifico, . penal que a 
mulher senta optou a | se. 
moda de irançãr” a pera, 
porém melhor seria um pou- 
co mais acima. Não intencio- 
nei maldade, não podem 
descobrir malícia no que é 
feito apenas com o objectivo 
de ser bella e engraçada. As 

    

       

    

    

  

      

  

   

   

  

   
     

  

     

   
   

    

   
   

        

    

o sen valor de custo e valor 
artistico. Esses valores ang- 
mentam com o valor local. 
Diga isso no seu jornal, que 
alguma leitora inteligente po- 
derá suggerir um sitio hones- 
to e sem quebra de pudor 
fazer a joia brilhar melhor*. 

scusado: é dizer que ma- 
dame Peter tem tido um vas- 

otas e sapatos estylares. 
* Recentemente, em Chica- 

go, oecorren igual facto com 
o uso de'relogio. O uso do|q 
relogio pelo homem é uma|. 
coisa simples e muito velha; 
todo collete tem sua vida li. 

  

“Não se pôde precisar on- 
de melhor e mais realçam 
as joias femininas, No collo, 
no seio, nos.braços, na mão, 
ao lado da cintura, sutis os 
cabellos 

O vestido da dh é a 
constante preoceupação das 
modistas, como a residen- 
cia da joia o problema mais 
E dos ostentadores do 
lox 

Ri o melhor 
cóllocação de joias 

A archaica Eva, pobre coi- 
tada, certamente, depois qne 
RR a, maçã, se deu ao 

loxo de vestir-se com uma 
folha de parreira de gapri- 
chosos recortes.Milennios de- 
pois, as remotas mulheres! 
das tribus como 

logar da 

a 

  

ma 

Preparando a queira... 
  

A Argentina acaba de re- 

ceber 150 aviões 1 

viação da Argentina vae 
receber 15 aeroplanos S 
VA, de 220" cavalos, 
20 Avro e 30 Caudron. 

Duas companhias ei 
vis importaram 14 Qur- 
tiss 'e 20 Handlei Page. 

O total dos aviões re- 
cebidos pelas companhias,     tes ultimos dias, eleva-se 
a 150. 

A Escola Militar de A- 

escolas é particulares, nes- a 

ornato as bagas, e contas de 
ôres bizarras que a propria 

natureza offerecia e flores 
silvestres. Na escalada da | 
civilisação, passando as eda- 

es da pedra, do ferro, do 
| bronze polido e do ouro, os 
ornamentos respectivos fo- 
ram tambem evoluindo. As 
phemicias, como outras mu- 
lheres orientaes, adoptaram 
peitilhos e visceiras de ouro 
e pedraria, luxnosos e pesa- 
dos, como tambem as hele- 
nas. As egypeias, além des- 
ses atavios, traziam penden- 
tes das orelhas argolas ml 
forma de crescente, engasta- 
das de ouro, mãos fon 

      

    

   

    

argantilhas de pero- 
tas originam-se das mulheres 

  
O Eterno Feminismo | 

  

do Delano os collares de ou- 
ro e enormes trancelins cir- 
eulando o pescoço foram usa-| dos. 
dos pelas damas de Yemen. 

Não devemos prosegair no 
estndo da. origem da joia, 
ereada para realçar a belle- 
za feminina e que muitas ve- 
zes a deprime e enfeia. De- 
vido-á generalisação do nso 
da joia e já sendo uma in- 
tegrânte do bem vestir, on- 
de fica melhor, assenta o 
custoso porte? Tão explora- 
da tem sido a indastria, co- 
mo tambem a collocação, que 
já difficilmente se consegue 
uma joia originak e o lugar 
apto à sua originalidade. 

Deste modo não pensa a 
sra. Peter Cooper Hawitt, 
casada com um multi-millio- 
nario, inventor de varias coi- 
so importantes e de utilida- 

CO pouco, O) desceu 
o. portaló do transatlantico 
“Mauritania*, em Nova York, 
depois de larga e aprazivel 
viagem, foi um successo no | bem 
cães. Em torno da referida! 
senhora se postor um mago- 
te de gente com os olhos 
fixos sobre os seus carissi-   
lars, 

| moeda brasileira. 

mos sapatos de conro de pho- 
ca. E* que madame Peter 
trazia acima dos tornozellos, 
carissimas pulseiras (trous-. 
ses) de ouro relevado e pe-. 

aria fina, que custaram 
seu marido, milionario e 

0.000 d ventor, apenas. 10 
u sejam 680 contos em 

— Um redactor de jornal con- 

  

   

      

   

  

        
   

  

    
   

  

   

   

  

   
    

    

   

   
   

  

   

      

    

   
       

  

   

  

| gada ao tic-tac de um relo- 

gio, | 
e baixo. 
ai um problema de elegan- 
cia coisa transcendente e de 
bom gosto porque já se vão 
Tareando oslogares dprapra É 

Já figorou no peito ao la- 
do esquerdo, passou para aj 
cintura, passou para o pul- 
so/e ainda vae passando pa: |. 
ra mais baixo. Ha poucos 
dias, em uma das ruas de 
Chicago, formou-se um cir- 
culo de curiosos em torno de 
miss Hildred La Gua, do 
mundo elegante e de bou 
familia. Por que essa eurio- 
sidade ? E* que miss Hildred 
trazia jonto ao joelho, pren- 
dendo a sua meia de seda, 
uma | <liga-relogio* de alto 
valor. Alguem do grupo de 
curiosos indagou : 

-- Miss, que hora tem? 
ildred, num ademane gra- 

cioso ergueu a saia do lado 
esquerdo, e com desenvol- 
tura americana, - respondeu : 

-— Queira ter a fineza de 
curvar-se um pouco e olhar o 
mostrador do relogio. 

Mis: Ea dre d bepiion; tam- 
é é de 

tos E e 
si toda essa e 
feita pele porio | 

    

E no à 
relogio que hoje faz pa da 
vida humana, como artigo de 
urgencia. O relogio no braço 
e no peito não está bem lo- 
calisado e continuou: 

“Para nós mulheres tnd 
que reluz é ornamento e, 
mo tal deve ser usado. 

logio feminino e mai 
jecto de laxo do que 

todo deste modo « 

  

    
    

  

   
   

        

     
  

    que correspá 
Maidcão feminina   
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18 6.0 episodios 
fai cine-frama 

e rea es aventuras 

À Casa = 
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

      Grande “Hotel Lealdade”, o preferido de Poços de Caldas E     
  
    

  

     


